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      Prefácio
    

    Há palavras que contam ou todas as palavras contam? As palavras que compõem os textos que integram esta coleção de dezasseis obras narrativas contam muito. São o resultado do projeto «Palavras que Contam», uma iniciativa promovida pela Fundação Aga Khan Portugal, entre 2025 e 2026. O projeto visou promover a literacia, a expressão criativa e a visibilidade de novas vozes entre jovens de várias comunidades do concelho de Sintra, contribuindo para uma realidade literária mais plural e representativa. Dirigiu-se a jovens que, no momento do seu envolvimento no projeto, dificilmente encontrariam espaço no panorama editorial português, oferecendo-lhes um percurso que incluiu um programa oficinal focado na escrita criativa, na ilustração, nas aprendizagens socioemocionais e interculturais, no acompanhamento da criação artística em momentos imersivos de trabalho, nomeadamente retiros residenciais.

    O «Palavras que Contam» contou com o apoio do Portugal Inovação Social, a colaboração da Câmara Municipal de Sintra, enquanto Investidora Social, e a parceria editorial das Edições Almedina. Além destes, o projeto mobilizou uma rede de escolas e instituições do território. Gostaríamos de agradecer à Escola de Segunda Oportunidade de Sintra, ao Agrupamento de Escolas Agualva Mira Sintra e ao Agrupamento de Escolas Ferreira de Castro, cujo entusiasmo e contextos educativos permitiram envolver dezenas de jovens na produção criativa.

    Este livro é um testemunho do trabalho de um grupo heterogéneo, com diferentes níveis de literacia, idades variadas e contextos socioeconómicos diferenciados. A diversidade que caracteriza este coletivo abrange origens e realidades migratórias de geografias que incluem Angola, Brasil, Guiné-Bissau, Portugal, São Tomé e Príncipe e Ucrânia. A coleção reflete uma ampla diversidade de géneros e temas, que vão do romance biográfico à poesia em prosa, passando pela ficção científica, fantasia, diário pessoal e reinvenção de contos tradicionais.

    O processo de criação foi desafiante. O tempo disponível para o desenvolvimento das obras foi curto, concorrendo diretamente com tarefas escolares, atividades extracurriculares e expetativas familiares quanto ao tempo dedicado a tarefas domésticas. Por este motivo, várias obras apresentam-se conscientemente como projetos em inacabadas ou em construção, mantendo-se abertas a posterior desenvolvimento ou à criação de obras contundentes no futuro. O processo editorial de apoio e revisão assentou num princípio de equilíbrio sensível, visando representar as diversas variedades da língua portuguesa em uso, preservando os registos de oralidade próprios de cada jovem, as influências de outras línguas — sempre no respeito pelas línguas maternas e/ou de eleição de cada autora e cada autor —, assim como os percursos translinguísticos assumidos no interior de cada obra, sem prejuízo do estilo pessoal e identitário de cada obra.

    Os desafios enfrentados pelo projeto foram variados, incluindo questões motivacionais, de saúde e contextos socioeconómicos sensíveis. Alguns textos refletem experiências pessoais de dificuldade, como a tristeza, a saudade da família deixada nos países de origem ou os desafios da socialização. Outros narram situações de violência doméstica ou de insegurança urbana. Nesta coleção, existem histórias felizes, bem como testemunhos de realidades que nem sempre são confortáveis. As vozes aqui passadas para o papel, mostram uma reflexão sobre as múltiplas complexidades da condição humana, sem filtros. A diversidade de experiências — por vezes, inquietantes — reafirma a criação artística como um ato de afirmação e, quase sempre, uma ferramenta de interpretação da realidade e de reação a esta. Que estas páginas sirvam para articular diferentes leituras da realidade e que a leitura seja um exercício de escuta atenta, na qual a diferença é entendida não como um obstáculo, mas como o mínimo múltiplo comum da identidade.

    Agradecemos a todas as entidades parceiras e, sobretudo, às jovens autoras e aos jovens autores que nos permitiram publicar estas histórias. Que os seus sonhos pessoais e a sua necessidade de expressão sobre o seu lugar no mundo nos ajudem a interrogar os nossos sonhos pessoais e o nosso lugar no mundo.

    A Equipa do «Palavras que Contam»
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      Capítulo 1
    

    Era uma vez um rapaz chamado João e uma menina chamada Joana. Eles conheceram-se num movimento de escuteiros, no dia 9 de fevereiro de 2021. Eram 9 horas da manhã.

    O João pediu amizade à Joana e ela aceitou. Como a Joana não tinha telefone, eles conversavam só no dia em que tinham atividades de escuteiros. Na igreja é assim... eles veem-se com o passar do tempo. O João e a Joana estavam cada vez mais apaixonados um pelo outro.

    No ano de 2022, a Joana parou de frequentar a atividade de escuteiros por causa da saúde da mãe dela. Mas, o João, como nunca mais viu a Joana na igreja, também não fez questão de perguntar a ninguém. Ele pensa sempre na Joana. No ano de 2022, o João viajou para Portugal. Joana viajou em 2023, mas não sabia se o João ainda se encontrava lá.

    A maioria dos membros do agrupamento de escuteiros estava em Portugal. Eles criaram um grupo de WhatsApp para poder manter as atividades que faziam em Guiné-Bissau.

    Como a Joana gosta muito do escutismo, ela entrou no grupo de WhatsApp. Até que um dia todos os elementos do grupo de escuteiros foram acampar para o sul do país, no Algarve, em Albufeira. Eles acamparam com os outros escuteiros de Albufeira. Antes de eles partirem para Albufeira, os dois encontraram-se de novo no autocarro. O João estava muito feliz, porque encontrou a Joana, foi assim que eles trocaram os contactos.

    De lá para cá os dois passaram conversa.

    No mês de março, dia 2, eles passaram a namorar. Até que um dia, o pai da Joana soube que a filha estava a namorar. Ele chamou a filha. Desde as 22h00 até às 02h00 da manhã só conversaram sobre o João. O pai da Joana pressionou a filha para ela terminar com o namorado. A Joana foi dormir, mas não consegue adormecer. Estava só a chorar porque gosta muito do João, mas ela tem que fazer aquilo por obrigação às 8 horas da manhã.

    A Joana ligou para o João e ela disse-lhe:

    - Não vai dar para a gente continuar a namorar. Mas a Joana disse isso porque ela não tem outra escolha.

    Mas a Joana gosta muito do João, por isso, não foi intenção dela terminar com seu amado.

    Quando a Joana terminou com ele, passou algumas horas.

    A Joana ligou, mas, ele não atendeu o telefone porque ele ficou muito irritado com o que a Joana disse. Por isso, ele não queria falar com ela.

    A Joana estava disposta a fazer tudo para que o João a perdoasse, mesmo que eles não voltassem a namorar. Mas o João não queria falar com a Joana.

    Como a Joana sozinha não tem como resolver o problema, ela pediu ajuda aos amigos dele. Para ver se as coisas melhoravam, os amigos do João decidiram entrar na história para poder ultrapassar a situação entre Joana e João.

    Os amigos tentaram falar com o João, mas ele não deu ouvidos a ninguém. O João tem uma coisa na cabeça: a Joana cometeu um erro, por isso ela é que tem de correr atrás dele.

  
    

    

    
      Capítulo 2
    

    A Joana ligou para um amigo do João. Esse amigo chamava-se Robinho. A Joana explicou-lhe o que tinha acontecido e ele prometeu-lhe que iria falar com o João para ver se as coisas passavam.

    No dia seguinte, o Robinho ligou para a Joana e explicou-lhe o que ele falou com o João. O Robinho disse-lhe:

    - Eu falei com ele. Ele só respondia que gostava da Joana, mas que não podia namorar com ela por causa do pai dela.

    O Robinho insistiu que se ele queria mesmo namorar com a Joana, de verdade, teria que continuar atrás dela. Mas o João disse que não podia voltar para ela.

    Num dia de sábado, o João saiu para jogar com os amigos e um deles perguntou-lhe pela Joana. O João respondeu ao amigo assim:

    - Ela terminou comigo.

    O amigo ficou exclamado!

    O amigo respondeu:

    - Como assim? A Joana terminou contigo? Mas fizeste alguma coisa de errado com ela para que ela tenha decidido terminar contigo do nada?

    O amigo acrescentou ainda:

    - Mas podes tentar falar com ela, para ver se tudo vai passar.

    Mas o João disse que não podia tentar ir mais atrás dela...

    - O pai da Joana não quer, vou deixá-la ir embora para eu não criar problemas com a família dela.

    O amigo decidiu entrar em contacto com a Joana para entender o porquê de ela ter tomado a decisão de terminar com o João. Quando ele ligou à Joana, ela decidiu contar tudo o que tinha acontecido com ela para tomar essa decisão.

    O rapaz como já sabia o que tinha acontecido, porque ele ouviu ambas as partes, ele disse que ia voltar a falar com o João, para ultrapassar os problemas entre eles.

    O Robinho falou com o João. Ouviu tudo o que o amigo estava a falar com ele naquele momento. Quando o amigo terminou, o João tomou a palavra e disse-lhe:

    - Não posso continuar com a Joana.

    O amigo voltou a falar com a Joana para explicar tudo o que tinha falado com o João. O Robinho disse:

    - Falei com ele, mas sem sucesso...

    O amigo falou com a Joana que o João não vai voltar com ela. A Joana ficou muito triste com o que o Robinho disse e tentou afastar-se do João.

    Um dia, a Joana decidiu ir a casa de João para eles conversarem os dois. A Joana saiu de casa, e o João também. Os dois encontraram-se na rua a meio caminho.

    Seguiram para a porta de casa dele. O João cumprimentou a Joana e convidou-a a entrar em sua casa.

    Assim que eles entraram, o João foi tomar o banho. Entretanto, a Joana sentou-se na cama a ver-se no espelho. Quando o João saiu do banho, ele vestiu a roupa e sentou-se ao lado dela para conversar. Eles falaram um pouco e depois o João saiu para escola. Ele perguntou-lhe:

    - Queres esperar por mim aqui em casa ou queres ir para tua casa?

    Ela respondeu-lhe.

    - Vou para minha casa.

    Eles saíram. A Joana foi para casa e o João para a escola. Quando o João saiu das aulas, ele ligou para saber se a Joana chegou a casa bem. Perguntou-lhe também se o pai não brigou... Ela respondeu:

    - Não encontrei o meu pai em casa...

    O João disse: 'tá bom.

    O João perguntou-lhe se alguém da sua família perguntou onde ela foi e o que disse. A Joana respondeu:

    - Vou dizer que estava em casa da minha amiga.

    O João quis ainda saber se eles pediram o número da sua amiga para confirmar se, na verdade, a Joana estava na casa da sua amiga. A Joana disse:

    - Vou já ligar à minha amiga para combinar com ela. Assim, se alguém da minha família perguntar se eu estava na tua casa, diz a eles que sim, que eu estava na tua casa. Assim, eles não brigam comigo por eu estar na casa do João a falar com ele sobre o nosso relacionamento.
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    Em 2026, no dia 2 de janeiro, o João decidiu voltar para a Joana, mas ela não sabe se, na verdade, ele quer mesmo voltar ou se é fachada. Isto porque o amigo dele disse que ele não queria e agora, do nada, ele já quer. A Joana está confusa. Ela não sabe se deve aceitar ou não, pois ela tentou muitas vezes ir atrás dele, mas ele não queria. A Joana ligou para a amiga e explicou que o João queria voltar para ela. A amiga chamou à atenção da Joana e disse:

    - Amiga, ele só pode querer voltar para ti por interesse. Ainda mais, se vais voltar com ele, toma cuidado. Não te entregues a ele tão facilmente... Tenta fazer de difícil para ver se, na verdade, ele te quer a voltar a sério, ou não, se é só uma fachada.

    Muitos amigos do João, quando souberam que ele queria voltar para a Joana, chamaram atenção:

    - Não voltes para ele, porque falámos com ele e não queria. Só agora é que ele quer...

    Os amigos acrescentaram:

    - O João só pode querer aproveitar-se dos seus sentimentos.

    Como a Joana estava tão apaixonada pelo João, não deu ouvidos aos amigos, ela achava que ele estava a falar a sério. Passaram alguns dias, eles se encontraram e fizeram amor.

    A Joana só reparou que o João não queria continuar com ela no dia em que ela mandou várias mensagens e ele não respondeu.

    Passaram-se dois dias, ele mandou uma mensagem e disse assim:

    - Olha, Joana, não me stresses!

    Daí, a Joana ficou muito triste com a atitude do João. Ela bloqueou o contacto dele, para nunca mais conversar com ele.

    Assim, a Joana lembrou-se das conversas que teve com os amigos dele. Eles disseram que o João nunca quis namorar com ela a sério.

    Moral da história: Namora com uma pessoa que, mesmo com tantos obstáculos ou dificuldades, vai estar ao teu lado para te abraçar e dizer: calma, estou cá, vamos enfrentar essas dificuldades juntos.

  
    

    

    Biografia

    Carolaine nasceu na Guiné-Bissau, em 2004. Aos 19 anos, mudou-se para Portugal, onde se juntou ao pai e a três dos seus 18 irmãos. Gosta de ler e escrever, sendo esta a sua primeira obra literária. Tem já novos projetos em mente, incluindo uma história com uma menina, um coelho e um lobo. Desde que integrou o Palavras que Contam, comunica melhor, participa mais e convive melhor com os outros. É escuteira, aprecia conviver com amigos e ambiciona ser advogada criminalista ou integrar a polícia de investigação.

  
    

    

    Sinopse

    O amor, por vezes, leva-nos a tomar decisões difíceis e até erradas.

    Quando um pai não aceita o namorado da filha, o conflito instala-se e a jovem mergulha numa profunda tristeza.

    Esta é a história de um amor proibido que revela as consequências da incompreensão e lembra a importância de os pais saberem escutar e respeitar os sentimentos dos seus filhos.
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    Biografia

    Vera nasceu na Guiné-Bissau, em 2006, e veio viver para Portugal com a mãe aos 8 anos. Amor sem fim é o seu primeiro livro, mas sonha continuar a escrever.

    Gosta de transformar pensamentos em palavras, sobretudo nos momentos de solidão, tendo começado assim o seu diário. Com o Palavras que Contam, aprendeu a partilhar os seus sentimentos e a dar voz às suas emoções.

    É simpática, alegre e sensível. Valoriza a amizade, gosta de brincar e de comer lasanha. No futuro, sonha seguir a área da estética.

  
    

    

    Sinopse

    Amor sem fim é a história de amor entre três jovens, marcada por sentimentos intensos e contraditórios. É uma narrativa triste, mas atravessada pela esperança de um final feliz.

    Apaixonada por histórias de amor, a autora transpõe para o papel um intenso conflito de emoções com que também se depara no seu quotidiano. Através desta história, deixa um apelo simples: acreditar que todas as histórias podem, afinal, ter um final feliz.
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